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ATIVIDADES REALIZADAS 
 

  

a pensar em meios de gerar renda e ao mesmo tempo do povo Pitaguary. 
Assim, iniciei as oficinas de artesanatos com palha da Costa, fibra de 

bananeira, sementes nativas, estopas, tucum, penas e raízes de árvores. Toda a 
matéria prima é retirada da nossa própria aldeia e a medida em que retiramos, 
plantamos novamente para que nunca nos falte. Após isso, o despertar para a 
relação maternal com a natureza se fortaleceu. Nossos principais artesanatos 
são: vestes indígenas, filtros dos sonhos, quadros, cocar, brincos, pulseiras, 
colares, tiaras, prendedores de cabelo e decorações para as festividades 
tradicionais. Outro modo que atuo, é mantendo os costumes alimentícios do 
nosso povo. Em uma grande roda de acolhida, relembramos através de 
histórias, como nossas mães e avós faziam os alimentos e trazemos para a 
atualidade, a fim de retomar costumes e usar como um meio de gerar renda. 

Com o alto fluxo de visitantes na aldeia indígena Pitaguary, a venda de 
comidas, artesanatos, a busca por vivências em trilhas medicinais e 
apresentações culturais são constantes. Portanto, além da movimentação 
econômica, conseguimos criar vínculos com pessoas que se tornaram grandes 
voluntários para a realização de “festinhas” em datas comemorativas como: dia 
das crianças, dia das mães, Páscoa e Natal. Essas pessoas arrecadam muitas 
doações e juntos, realizamos esses momentos de confraternizações. Em 
relação as atividades realizadas com as crianças, envolve muito o canto, as 
trilhas, histórias e as danças. O grupo de crianças e adolescentes, aprendem 
comigo a cantar músicas de rituais, a tradução em Tupi e juntos, criamos não 
só novas músicas, mas, também, novos formatos de apresentar. Durante todos 
esses anos, as crianças que atendi no início, hoje são inspirações para as 
crianças que vão chegando. São jovens, adultos, que me fizeram perceber que 
o trabalho e esforço valem a pena quando a nossa busca é por preservação e 
manutenção da nossa memória cultural. 

Nossas sementes, são nossas crianças, se elas aprendem a amar a 
própria cultura, estamos seguros de que nossas raízes, crenças e costumes 
estarão resguardados. Sigo buscando aprender e melhorar as estratégias para 
manter o foco dos grupos em nossos objetivos enquanto comunidade que 
reaprende o fazer étnico, em meio a influência da área urbana. 

As atividades que realizo dentro da minha aldeia, 
a do Povo Pitaguary, acontecem há 19 anos. Atendo 
atualmente, um grupo com média de 100 pessoas, entre 
crianças, a partir de 6 anos, adolescentes e mulheres. A 
ideia surgiu, quando percebemos que o acesso ao 
território havia aumentado, influenciando em nossa 
organização enquanto povo indígena. Além disso, a 
forma que reverberava no comportamento das nossas 
crianças e adolescentes, me preocupou. Como um meio 
de evitar que as crianças se desligassem da cultura, ou 
perdessem a oportunidade de vivenciá-la integralmente, 
iniciei atividades no quintal de minha casa. Fazíamos 
trilhas medicinais, contação de histórias, organizamos 
grupo de canto, dança e por consequência, as mães 
começaram a participar. A presença delas me incentivou  

 
QUEM SOU EU? 

SOU ANA 

PITAGUARY, ARTESÃ, 

EDUCADORA SOCIAL 

 

Moro na aldeia 

indígena do Povo 

Pitaguary, localizada 

em Maracanaú, CE. 

 

HÁ 19 ANOS 

 

Vivencio a missão de 

compartilhar meus 

conhecimentos com 

crianças a partir de 6 

anos, adolescentes e 

mulheres da 

comunidade 

 

SOU UMA 

INCENTIVADORA DA 

AUTONOMIA 

FEMININA E DA 

ECONOMIA 

CRIATIVA. 



Atividade cultural externa com as crianças: 2019 Conhecendo as sementes nativas da aldeia: 2011 

REGISTRO DE ATIVIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Canto e dança com as crianças: 2020 

Roda de canto e dança: 2020 ⁠Confraternização com mães e crianças: 2010 Canto e dança com as crianças: 2020 

Festinha para a comunidade: 2023 Encontro intergeracional com Líder 

Cacique Daniel: 2007 
Festa para mães e crianças: 2022 

Oficina de brinquedos indígenas para 

mulheres: 2007 

Grupo de canto e dança infantil: 2016 Festa das mães e crianças: 2022 

Encontro intergeracional para conhecer o 

sagrado Pitaguary com Cacique Daniel: 2007 
Confraternização para a comunidade: 2024 

 

Atividade de conexão com a natureza com 

crianças: 2024 

Festa de Natal para a comunidade: 2024 Jovens lideranças representantes do povo 

Pitaguary em retomada: 2017 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CERTIFICAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

 

Oficina de brincos com mulheres indígenas: 2023 Oficina de brincos com idosas: 2023 

Quadro decorativo: 2021 

⁠Oficina de Guirlandas para decorações 

indígenas: 2024 

Oficina de colares com semente porquinho: 

2015 
⁠Oficina de trajes indígenas: 2024 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


